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•— Cirurgião -Dentista — 
a definitiva do seu consultorie para a EUA FERREI- 
3r quadras da rua Barão dé Jaguara. Consultas: das S 
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0 fisco e os Espetáculos de Arle 

Escrevem-nos: — "As Comissões da Camara Municipal vêm 
agindo com incrível morosidade. Enquanto o projeto fixando os 
subsídios foi aprovado com uma presteza que causou pasmo, ou- 
tros permanecem, ha meses, "engavetados", ao sabor das con- 
veniências dos ilustres edis da cidade. Um exemplo: o projeto 
do dr. Djalma Moscoso isentando as exibições artisticás dos 
impostos municipais. Um assunto interessante, de alto sentido 
cultural e que no entanto permanece relegado ao esquecimento 
por culpa única e exclusiva da Comissão de Cultura que até 
hoje, depois de tantos meses, ainda não se manifestou! Enquan- 
to isso, artistas campineiros, como essa notável Stelinha^ Epstein, 
büe elevou o nome do Brasil no estrangeiro, um dos mais expres- 
sivos valores pianisticos nacionais, como ferreira iilho, o violo- 
nista ümiravél, Zeliá Léssa, a declamádora que a cidade toda 
adnrira, têm que • pagar sêlos, alvarás e outras tantas cousas, 
quando deviam ser amparados pelos Poderes Públicos, pois sao 
artistas na verdadeira expressão do termo e todo pais culto zêla 
pelo seu patrimônio artístico e não faz da arte uma fonte para 
as rendas publicas. O futebol, o box e outros esportes (alguns 
sò tem esse nome...) gozam de isenção de todos os impostos. 
Más a arte, a mais pura -manifestação do espirito, vive sujeita a 
mil e uma dificuldades! O pre- • 
feito sr. Miguel Vicente Cary 
soribe, com muito bom senso, 
compreender esse problema,, tan- 
to que enviou ao Legislativo da 
cidade um projeto extinguindo 
os sêlos de diversões que r ecaem 

e os espetáculos teatrais, con- 
certos, etc. Mas nem o seu pro- 
jeto, como o do dr. Moscoso, ti- 
veram andamento. Como se jus- 
tifica esse procedimento da Co- 
missão de Cultura, integrada por 
professores, homens cultos e 
compreensivos, relegando a um 
plano inferior uma questão co- 
mo essa, cuja solução teria uma 
repercussão nacional? Desta "Co- 
luna" lançamos um apêlo a essa 
Comissão do nosso Legislativo. 
Que desembarace logo os proje- 
tos a que nos referimos. Que lé- 
ve a plenário e defenda um 
parecer lúcido isentando do im- 
posto municipal os verdadeiros 

i espetáculos de arte, prestando ; dessa forma um relevante servi- 
ço ao engrandecimento cultu- 
ral de Campinas. Não se compre- 
ende que uma artista corno Ste- 
Imha Epstein, gloria, de Campi- 
nas, realize ura concêrto em sua 
teria natal, depois de unffa vi- 
toriosa excursão pela Europa, 
pagando sêlos e alvarás municr 
pais. Isto é, acima de tudo. uma 
ingratidão, uma nota dissonan- 
te e de deplorável repercussão 
nos meios artísticos. Temos ago- 
ra, uma Orquestra Filarmônica, 
produto de um trabalho perse- 
verante desse moço inteligente 
e idealista que é Djalma de 
Campos Padua. Será possível que 
um conjunto como esse, que sur 
ge sob os melhores auspícios pa 
ra honrar as nossas tradições ar 
tisticas, fique sujeito também às 
imnosicões do fisco municinal?" 


